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A trajetória de Vladimir Putin, desde um obscuro agente da KGB até
tornar-se um dos líderes mais autoritários do século XXI, está repleta de
intrigas, manipulação e brutalidade. A sua ascensão ao poder foi
marcada por suspeitas de atentados false flag, repressão violenta e um
projeto político centrado na restauração do poder imperial russo.

Os Atentados em Moscovo e a Ascensão de Putin

No final da década de 1990, a Rússia atravessava um período de caos e
instabilidade, com a presidência de Boris Iéltsin marcada pela corrupção,
colapso económico e guerra na Chechénia. Neste contexto, Putin, então
chefe do FSB (sucessor da KGB), foi nomeado primeiro-ministro em
1999, preparando-se para a sucessão de Iéltsin.

Foi neste ano que uma série de atentados bombistas devastou edifícios
residenciais em Moscovo, Buinaksk e Volgodonsk, matando mais de 300
civis. O governo atribuiu os ataques a separatistas chechenos,
justificando assim o relançamento da guerra na Chechénia. No entanto,



surgiram indícios de que os atentados poderiam ter sido organizados
pelo próprio FSB como um golpe de bandeira falsa para criar um clima
de terror e legitimar Putin como o "salvador da Rússia".

O episódio mais suspeito ocorreu na cidade de Riazan, onde moradores
denunciaram à polícia a presença de agentes do FSB a colocar
explosivos num prédio. O governo alegou que se tratava de um
"exercício de segurança", mas a versão oficial nunca foi convincente.
Diversos jornalistas e investigadores que tentaram expor esta farsa
acabaram mortos ou silenciados.

O resultado foi devastador: a população russa, aterrorizada, apoiou a
ofensiva brutal na Chechénia, e Putin emergiu como um líder forte e
implacável. Em 31 de dezembro de 1999, Boris Iéltsin renunciou
inesperadamente, entregando a presidência a Putin, que desde então
consolidou um regime ditatorial.

Ditadura e Repressão: A Consolidação do Poder Absoluto

Desde que assumiu o poder, Putin transformou a Rússia num Estado
autoritário, esmagando qualquer oposição e silenciando críticos. As suas
estratégias incluem:

Controlo absoluto dos media: Televisões independentes foram
encerradas, jornalistas críticos foram perseguidos ou assassinados
(como Anna Politkovskaya).
Repressão política: Líderes da oposição foram presos, exilados ou
mortos (como Boris Nemtsov, assassinado a tiros perto do Kremlin).
Manipulação eleitoral: As eleições russas são amplamente
consideradas fraudulentas, garantindo que Putin permaneça no
poder indefinidamente.
Guerra e expansionismo: A invasão da Crimeia em 2014 e a
guerra na Ucrânia mostram a sua ambição imperialista e desprezo
pelo direito internacional.

Putin consolidou-se como um ditador, idolatrado pelos nacionalistas
russos, mas temido e odiado por muitos. A sua governação é marcada
pelo uso da força e pela eliminação sistemática de qualquer resistência.

Putin: Um Perigo Global

A repressão dentro da Rússia é acompanhada de uma política externa
agressiva. Putin procura desestabilizar o Ocidente, financiando
movimentos extremistas, espalhando desinformação e ameaçando com
armas nucleares. O seu apoio a ditadores como Assad, a cumplicidade
com oligarcas corruptos e o uso de venenos contra opositores (caso de
Alexei Navalny) são prova de que não há limites para o seu
autoritarismo.

A Rússia de Putin não é uma potência democrática, mas sim um império
criminoso sustentado pela força e pelo medo. O mundo deve permanecer
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vigilante, pois este regime não hesita em recorrer a meios brutais para
manter o seu domínio.

O seu futuro no poder dependerá da capacidade do povo russo e da
comunidade internacional em resistir a esta tirania e lutar por uma Rússia
livre.
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